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A obra Sotaques regionais da propaganda, organizada por
Adolpho Queiroz e Lucilene Gonzáles, é dividida em duas par-
tes. A primeira traz quinze trabalhos – em sua maioria empe-
nhando-se em resgatar aspectos histórico-regionais da profissão
do publicitário e das agências de propaganda. Depois, na segun-
da parte, analisa-se, em três capítulos, a publicidade e a propa-
ganda em seus aspectos contemporâneos, bem como tendências
e problemas enfrentados pelo setor.
As pesquisas que integram o livro fazem parte dos papers
apresentados nas reuniões do Grupo de Trabalho de História da
Publicidade e Propaganda, da Rede Alfredo de Carvalho, no IV
Encontro realizado pela entidade entre 30 de maio e 2 de junho
de 2006, em São Luís (MA). Com este livro, a rede Alcar – atu-
almente sob coordenação acadêmica do Prof. José Marques de
Melo – dá continuidade ao trabalho realizado, no início do século
XX, pelo historiador pernambucano Alfredo de Carvalho, pionei-
ro na pesquisa integrada sob a imprensa brasileira.
Entre seus autores encontram-se professores e estudantes
universitários, publicitários, jornalistas, mestrandos e doutoran-
dos, que podem ser considerados pioneiros neste desafio de
preservar a memória da publicidade e propaganda – diferente-
mente do jornalismo, que conta com muitos trabalhos neste
sentido.A organização da obra ficou por conta do Prof.
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Adolpho Queiroz, atualmente lecionando no Programa de Pós-
Graduação em Comunicação Social da Universidade Metodista
de São Paulo, e Lucilene Gonzáles, professora no Programa de
Mestrado em Comunicação da Universidade de Marília (Unimar)
e na FAAC-Unesp.
Além de compor um mosaico que ajuda a entender o pro-
cesso de surgimento e evolução da propaganda em diversas re-
giões do interior do Brasil, o trabalho traz muitas histórias inte-
ressantes sobre estes temas, como, por exemplo, o surgimento da
primeira agência de publicidade do país.
No primeiro texto – “Os primórdios da publicidade na ci-
dade de São Paulo e o pioneirismo de João Castaldi” –, o Prof.
Adolpho Queiroz conta como surgiu a propaganda e a publici-
dade no Brasil, a partir da história da publicação da primeira lei
escrita sobre a publicidade no Estado de São Paulo. Depois ele
se estende até o surgimento da Eclética, primeira agência de
publicidade do país de que se tem notícia, fundada por João
Castaldi, na cidade de São Paulo, em 1914. Outro texto (“A evo-
lução da propaganda brasileira e a ideologia de orientação capi-
talista: uma relação dialética”, de Eliane Penha Mergulhão Dias
e do Prof. José Marques de Melo) também trabalha com o
surgimento da propaganda no Brasil e sua evolução.
Outro trabalho interessante trata da publicidade em rádios
de pequenas cidades do Oeste Paulista, em sua maioria com
menos de 40 mil habitantes. Nele, Lucilene Gonzales e Fábio
Figueiredo de Medeiros inventariam as rádios nos municípios
dessa região e as classificam entre clandestinas, piratas e comu-
nitárias, revelando os problemas de concorrência das rádios
comerciais legalizadas na disputa por verbas publicitárias.
Além do resgate e registro histórico, alguns trabalhos reve-
lam – através de suas entrevistas – problemas atuais no mercado
publicitário do interior. Um deles aparece no trabalho de Mau-
rício Guindani Romanini, que levanta a questão do barateamento
dos serviços de publicidade, através de empresas e publicitários
que trabalham sem a preocupação com questões tributárias –
podendo assim oferecer serviços mais baratos –,  constituindo-
se uma concorrência desleal.
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Alguns dos textos são apresentados de forma mais técnica,
com tabelas e dados colocados de forma cronológica, algumas
vezes se assemelhando a um almanaque – talvez exatamente por
isso – não deixando de cumprir sua missão de resgate histórico.
Outros, por exemplo, optaram pela transcrição literal de
entrevistas, como é o caso do capítulo “Um show ao meio-dia:
determinantes do sucesso do formato testemunhal no programa
da Rádio Clube AM de Rio Claro”, de Renato Elston-Gomes e
Lydia Maria Delicato. A opção pela transcrição das entrevistas
com o personagem do trabalho proporciona uma leitura mais
leve e acessível sobre o tema.
Entre os trabalhos que deram preferência pela pesquisa
histórica documental, podemos destacar o de Elizete de Azevedo
Kreutz e Suzana Ferrari sobre a “Reconstrução histórica da
publicidade veiculada no jornal O Taquaryense no período de 1900
e 1909”, com exemplos gráficos da publicidade daquela época.
Outra pesquisa que segue esta linha aborda o uso da lingua-
gem da “Literatura de cordel na propaganda cearense de 1970 e
1980”, conforme texto de Milva Maria Ribeiro Costa, que cita
vários exemplos deste tipo de publicidade e explica as razões de
este recurso ter sido utilizado dentro da publicidade naquela região.
Há também dois trabalhos sobre propaganda ideológica e po-
lítica e como a censura trabalhou com este tipo de publicação, tanto
sob a forma escrita, como na charge, forma de expressão gráfica, mas
que pode conter – e quase sempre contém – alto teor crítico.
Uma observação que deve ser feita sobre esta primeira
parte do livro é a grande quantidade de trabalhos sobre o meio
rádio. A maior parte das pesquisas encontradas refere-se a jornal
ou televisão, deixando de lado este importante veículo, principal-
mente em regiões interioranas.
Na segunda e última parte, três textos analisam o uso da
propaganda nos dias atuais. No primeiro deles, “Há diversidade
nas campanhas publicitárias? Dove responde”, os autores Denise
Castilhos de Araújo e Rudimar Baldissera analisam duas campa-
nhas da marca Dove, identificando até onde a diversidade apresen-
tada nestas campanhas traduz responsabilidade social e o que é
apelação de marketing.
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Marco Antônio Batan, em seu trabalho intitulado “Publici-
dade: profissão de costas para o futuro”, busca refletir sobre a
questão do mercado publicitário e do profissional da propaganda
hoje em dia. Principalmente este último – o publicitário – recebe
uma atenção especial quanto à sua formação e o que é necessário
para ser um bom profissional.
Para encerrar, Sandra Portella Montardo e Paula Jung Rocha
traçam um mapa sobre o uso da internet pelo mercado publici-
tário de Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul. A utilização da
internet para usos comerciais não é antigo, mas nem por isso
menos eficiente e/ou utilizado. Este tipo de pesquisa ainda se
fará necessário em várias outras regiões para entendermos de
forma mais global o que a internet pode oferecer no que tange
à questão da publicidade.
Trabalhando nesta linha híbrida entre resgate histórico e
tendências atuais da propaganda, o livro mostra-se bastante in-
teressante para os que se envolvem não só no ramo publicitário,
mas na área da comunicação em si. Além disso, torna-se um
estímulo para a produção de pesquisas integradas sobre publici-
dade – ainda carente de estudos com este propósito –. constitu-
indo-se, futuramente, num mosaico que ajudará a entender a
publicidade no Brasil.
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